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Vegetação Natural: Pretérita e Actual

Tronco fossilizado de 
Protopodocarpoxylon teixeirae 
(Jurássico), Praia de Sta. Rita

Vegetação Natural na RML



Vegetação laurifólia sub-tropical 
do final do Terciário

Glaciações do Pleistocénico

Vegetação Natural em contexto 
cultural

Vegetação Natural do Holocénico 
Pré-Neolítica



  

Definição do Macrobioclima Mediterrânico

1.  Clima extra-tropical (Latitude > 23º N & S)

2. Período de menores precipitações coincide com o 
período anual de dias longos (Verão no hemisfério 
Norte e Inverno no hemisfério Sul).

3. Pelos menos dois  meses após o solstício de Verão são 
secos, i.e. meses em que P < 2T

Temperado 
(sub-mediterrânico) Mediterrânico Tropical
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Paisagem vegetal cultural

Paisagem natural
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Fonte: Capelo &  Aguiar, 2003
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Série de vegetação:  unidade elementar de sucessão ecológica 
(modelo simplificado da sucessão ecológica)
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H – herbivoria, pastoreio moderado
N – Fertilização, sobre-pastoreio
S – ‘abandono’ i.e. progressão sucessional
C – corte, arroteia

S
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Modelo dinâmico genérico 
das séries de vegetação 
climatófila e edafoxerófila 
em Portugal continental. 
(Costa, Aguiar, Capelo, Neto & Lousã, 1998)

Em cinzento : tipos de comunidades nem 
sempres presentes. A amarelo “caminhos" 
sucessionais menos comuns. 



  

Asparago aphylli-Querco suberis S. 
(
Asparago aphylli-Quercetum suberis   

⇓

Bupleuro fruticosae-Arbutetum unedonis 
⇓

Erico-Quercetum lusitanicae
⇓

Avenulo sulcatae-Stipetum giganteae 
⇓

Erico umbellatae-Ulicetum 
welwitschiani 
(sadensean sivariant)

⇓

Stachyo lusitanicae-
Origanetum virentis      

⇓
Evax ramosissima and 
Tubereraria guttata 
community    
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ESCALAS ESPACAIS  DE COMPLEXIDADE ECOLÓGICA E PROCESSOS =>
=> DISTINTOS NIVEIS DE DIAGNÓSTICO E DE INTERVENÇÃO

Espacial: Local, Biótopo ou Tessela
Complexidade: Mosaico de Vegetação (β-diversidade)
Processo: Sucessão Ecológica
Unidade Fitotopográfica: Série de Vegetação

Espacial: Eco-Fisiográfica, Macro-Tessela
Complexidade: Mosaico de Vegetação (β,γ-diversidade)
Processo: Zonação (gradiente) + Sucessão Ecológica
Unidade Fitotopográfica: Catena, Geossérie de Vegetação

Espacial: Regional, unidadades biogeográficas
Complexidade: Domínios climácicos (γ-diversidade)
Processo: Biogeografia
Unidade Fitotopográfica: Sector sin-corológico



Carta da vegetação natural potencial 
de Portugal continental (VNP)
CAPELO J. et al. (2007). 
A methodological approach to potential vegetation modeling using GIS techniques and 
phytosociological
 expert-knowledge: application to mainland Portugal.
 Phytocoenologia

http://umbelata.com/ficheiros/capelo_et_al_2007.pdf
http://umbelata.com/ficheiros/capelo_et_al_2007.pdf
http://umbelata.com/ficheiros/capelo_et_al_2007.pdf


Detalhe da Carta da Séries 
de Vegetação de Portugal 

Continental na RML



SÉRIES DE VEGETAÇÃO CLIMATÓFILAS NA RML 

1. Osyrio quadripartitae-Juniperetum turbinatae (sabinais sobre areias)
2. Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae (carvalhais de Sintra)
3. Asparago aphylli-Quercetum suberis (sobreirais sobre silicatos duros)
4. Arisaro-Quercetum broteroi (carvalhais-cerquinhos sobre calcários)
5. Viburno tini-Oleetum sylvestris (zambujais arbóreos de basaltos)
6. Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae (azinhais termófilos silicícolas)
7. Oleo sylvestris-Quercetum suberis (sobreirais em areias).
8. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae (azinhais calcícolas)
9. Viburno tini-Quercetum rivasmartinezii (carrascais arbóreos).
10. Geosséries arbustivas de arribas marítimas
11. Geosséries de dunas activas
12. Geosséries de salgados (sapais).

13. Outros tipos de vegetação não-serial (rupícola, sinantrópica, ripícola e 
aquática)



Exemplo1 : Arisaro-Quercetum broteroi



Exemplo1 : Arisaro-Quercetum broteroi

Arisaro-Quercetum broteroi => Vinco difformis-Lauretum 
nobilis => Melico arrectae-Quercetum cocciferae => 
Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis => 
Salvio sclareoidis-Ulicetum densi.



Síntese das séries de vegetação para o Concelho de Sintra (CAPELO, J., MESQUITA, S. & 
ARSÉNIO,P, 2006): VEGETATION SUCESSIONAL PATTERNS AT THE LANDSCAPE LEVEL IN THE LISBON AREA. A 
PROPOSAL OF SYMPHYTOSOCIOLOGICAL MODEL AND NATURAL POTENTIAL VEGETATION TYPOLOGY)

: 



Síntese das séries de vegetação para o Concelho de Sintra: 



Bosque oceânico de Bosque oceânico de Quercus fagineaQuercus faginea subsp.  subsp. broteroibroteroi ( (Arisaro-Quercetum broteroiArisaro-Quercetum broteroi), Sintra), Sintra



Bosque oceânico de Bosque oceânico de Quercus suber Quercus suber ((Asparago aphylli-Quercetum suberisAsparago aphylli-Quercetum suberis, paraclímacico, paraclímacico
Matinha de QueluzMatinha de Queluz



Bosque termomediterrânico de Bosque termomediterrânico de Quercus coccifera subsp. rivasmartineziiQuercus coccifera subsp. rivasmartinezii
((Viburno tini-Quercetum rivasmartineziiViburno tini-Quercetum rivasmartinezii), S. Arrábida), S. Arrábida



matagal termomediterrânico de matagal termomediterrânico de Juniperus turbinata subsp. turbinataJuniperus turbinata subsp. turbinata
((Querco cocciferae-Juniperetum turbinataeQuerco cocciferae-Juniperetum turbinatae))

MATAGAIS ALTOS PRÉ-FLORESTAIS

ASPARAGO-RHAMNION
RHAMNIO-QUERCION



matagal termomediterrânico xérico de matagal termomediterrânico xérico de Euphorbia pedroiEuphorbia pedroi
((Convolvulo fernandesii-Euphorbietum pedroiConvolvulo fernandesii-Euphorbietum pedroi))

ASPARAGO-RHAMNION
RHAMNIO-QUERCION

MATAGAIS ALTOS PRÉ-FLORESTAIS



matagal termomediterrânico dunar de matagal termomediterrânico dunar de Juniperus turbinata subsp. turbinataJuniperus turbinata subsp. turbinata
((Osyrio quadripartitae-Juniperetum turbinataeOsyrio quadripartitae-Juniperetum turbinatae))

JUNIPERION TURBINATAE
RUBIO-COREMION

MATAGAIS ALTOS PRÉ-FLORESTAIS



Matagal de paleodunas de Matagal de paleodunas de Juniperus navicularisJuniperus navicularis
((Daphno gnidii-Juniperetum navicularisDaphno gnidii-Juniperetum navicularis) sub-serial de ) sub-serial de Oleo-Quercetum suberisOleo-Quercetum suberis

MATAGAIS ALTOS PRÉ-FLORESTAIS

JUNIPERION TURBINATAE
RUBIO-COREMION



matagal de matagal de Quercus lusitanicaQuercus lusitanica
((Erico scopariae-Quercetum lusitanicaeErico scopariae-Quercetum lusitanicae), sub-serial de Asparago-Quercetum suberis), sub-serial de Asparago-Quercetum suberis

MATAGAIS ALTOS PRÉ-FLORESTAIS

QUERCION-FRUTICOSAE



Eryngio-Ulicenion erinacei
Tojais basófilos secos

hiper-oceânicos
semi-aero-halófilos

Saturejo-Corydothymenion capitati
Tomilhais calcários
béticos e algárvicos

Serratulo-Thymenion sylvestris
Tomilhais e tojais almofadados

Divisório Português, Arrabidense
sub-húmidos

ROSMARINETEA OFFICINALIS
(ROSMARINETALIA)

(ERYNGIO-ULICION ERINACEI)

Tomilhais e nano-tojais sub-seriais de solos calcários erodidos 

Mato de Ulex densus (Salvio sclareoidis-Ulicetum densi), Mato de Ulex densus (Salvio sclareoidis-Ulicetum densi), 
sub-serial de Arisaro-Quercetum broteroi  sub-serial de Arisaro-Quercetum broteroi  



Obrigado pela atenção.
Sapal, Seixal, Ponta dos Corvos Sapal, Seixal, Ponta dos Corvos Cistanche phelypea Cistanche phelypea 

OBRIGADO PELA ATENÇÃO.OBRIGADO PELA ATENÇÃO.
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